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CÁPSULA COM Taraxacum officinale F. H. Wigg. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Dente-de-leão 

 

FÓRMULA (EMA, 2009) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco da planta inteira 150 mg 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Preparar o derivado com álcool etílico a 60% e RDD 5,6-8,4:1 (EMA, 2009). Selecionar a cápsula 

conforme preconizado em Informações Gerais e proceder à formulação. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir a proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz, umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. É recomendável que 

em cada frasco contendo cápsulas seja adicionado um sachê ou cápsula com dessecante (ex. sílica 

gel) e um chumaço de algodão hidrófobo por cima das cápsulas, de modo a preencher o espaço vazio 

entre as cápsulas e a tampa do pote (FERREIRA, 2010). 

 

ADVERTÊNCIAS  

 

Uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Se os sintomas 

persistirem por mais de duas semanas um médico deve ser consultado. Para garantir aumento do fluxo 

urinário, a ingestão adequada de líquidos deve ser assegurada durante o tratamento. O uso, em pessoas 

com insuficiência renal, diabetes e afecções cardíacas, deve ser evitado devido a possível risco de 

hipocalemia. Se ocorrer febre, disúria, dor espasmódica ou presença de sangue na urina durante a 

utilização do fitoterápico, um médico deverá ser consultado. A segurança na gravidez ou lactação 

ainda não está estabelecida, assim, por falta de dados, o uso desse fitoterápico nessas condições não 

é recomendado. Dor epigástrica e hiperacidez podem ocorrer. Um médico deve ser consultado caso 

ocorram reações alérgicas (WHO, 2007; EMA, 2009). Pode diminuir a absorção de antibióticos tais 

como ciprofloxacino, levofloxacino e moxifloxacino. A coadministração com medicamentos tais 

como aspirina, varfarina, clopidogrel, enoxaparina, diclofenaco, ibuprofeno, e naproxeno, deve ser 

feita com cautela (WHO, 2007). A toxicidade do lítio pode ser aumentada no uso concomitante. É 

contraindicado em pessoas com doenças hepáticas agudas ou severas, câncer de fígado, icterícia por 

anemia hemolítica ou outras causadas por hiperbilirrubinemia não conjugada, com espasmos 

intestinais, obstrução intestinal, colecistite aguda, litíase biliar, obstrução do ducto biliar, gastrite, 

intestino irritável e úlcera duodenal (BRINKER, 2001). Não deve ser utilizado por pessoas que 

apresentam obstrução dos ductos biliares e empiema da vesícula biliar. Na presença de litíase biliar, 

deve-se consultar um médico antes de utilizar o fitoterápico (BLUMENTHAL et al., 2000).  

 

 

 

 

INDICAÇÕES 

http://www.medicinenet.com/ciprofloxacin/article.htm
http://www.medicinenet.com/levofloxacin/article.htm
http://www.medicinenet.com/moxifloxacin-oral/article.htm
http://www.medicinenet.com/acetylsalicylic_acid/article.htm
http://www.medicinenet.com/warfarin/article.htm
http://www.medicinenet.com/enoxaparin/article.htm
http://www.medicinenet.com/diclofenac/article.htm
http://www.medicinenet.com/ibuprofen/article.htm
http://www.medicinenet.com/naproxen/article.htm
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Auxiliar no alívio dos sintomas relacionados às desordens digestivas, tais como flatulência, plenitude 

gástrica, digestão lenta (dispepsia) e inapetência temporária (WICHTL, 2004; WHO, 2007; EMA, 

2009). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

Tomar uma cápsula duas vezes ao dia. 
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